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DISSIDÊNCIA JUDAICA E DISSIDÊNCIA PALESTINA

Desgazen mitos e desven-
dan a heatidade coberta por
stogans e palavras de ordem
e uma tanega basica e essen
cial para alcançarmos um Eu
gar digerente deste em que
nos encontramos e, 866 esta
40600 gor xeatizada corre-
tamente, passaremos para u-
ma condição mutto melhor de
vida. 0

E parte 0-50
desta tarefa, o que ocorre
quando, na busca do diatogo
e da paz no Oriente Medio,
vemo-nos na obrigação de
deixar de Lado a «deia de
que os povos da região -bem
como qualquer outro povo -
tenham um pensamento monoLX
tico e gechado sobre as di-
versas questões que os agli
gem. Tal ideia nao negtete
simplesmente uma inexatidão
inocua, mas, pelo  contra-
não, mostra uma tendência
para o totalitarismo mais
atroz e para a estigmatiza-
ção detodos aqueles que ,
de um modo ou de outro, con
testam a maionta.

Em netação ao povo. ju-
deu, existe a tendência que
procura englobar cada indi-
víduo judeu num todo unipen
sante. a tese do "povo que
váve 80" 6 0 0002006600
Logico desta ideia que ne-
SLete, antes de tudo,as con
dições de opressão de que
tem sido vitima o povo ju-
deu nos ultimos dois mibê-
nios. Contra este bloco, pou
co têm validoas provas ne-
tiradas da própria Histonta
Judaíca (seus neis, que o-
primiam o povo e 04 proge-
408 que os combatiam e tam-
bêm as divergências4
cas e politicas, que sempre
existiram), que descongir-
mam este mito 4200060048.

Nestas condições, o mito
de "unidade palestina" as-
sume uma força incomensura-
vet, ectipsando o direito e

a Legitimidade de pontos de
vista divergentes na anati-
se dos problemas 4
que afligem este povo.

No entanto, uma es peran-
ça desponta neste horizonte
carregado de nuvens mancha-
das de sangue. Em 180060, 0
celebre consenso em netação

2

as questoes de degesa do pa
Xs começa a sex7
contestado e, numa socieda-
de democnatica como a isnae
Lense; propagam-se cada vez
mais as ideias que o contra
riam, estas ideias chegando
inclusive à diaspora judaí-
ca, gazendo com gue, hoje
em dia, se questrone aberta
mente a existência de um
consenso comunitario.

Em retação ao povo pates
tino, as vozes dissidentes
que clamam por paz e mútuo

 

CAMINHO PARA A PAZ

neconnecimento e que, axe à
gora, permaneceram catadas
por fuzis e ostracismo, 4%-
rompem, principalmente, en-
tre a poputação dos+
nios ocupados .

O aparecimento de um "na

cha" na AL Fatah, que ainda

came por guerra de extermi

não como solução para o con
Lito, não apenas e uma ne-
ação ao gontatecimento do
desejo de paz como, ao po-
tanizan a discussão, traz
cada vez mais elementos pa-
na ocampo do díakogo.

So podemos esperan que
aquetes que quebram os de-

4 monoLitismos nacio
nais em função da paz, sai-
bam unir-se e nechaçar 4
soluções quê, a curto ou à
Longo prazo, Levem à dest
ição pautatina dos povos.

 

EDITORIAL

Na diãsporajudaica - onde
ha a sensação de sen mino-
sia e de servir de bode ex-
4000800 - a gonça de tal
mito assume proponçoes a4s-
sustadoramente ameaçadonas .
Ao mesmo tempo, os judeus
de 188060 44000008 geopotá-
ticamente do nesto da negi-
ão (à exceção do Egito) ,40b
constante ameaça de ‎ושש
e submetidos a uma miltitani
zação crescente da socieda-
de, tornam-se presa gacit
de discursos e ideias que
clamam por mais Lsotamento
e guerra interminavel.

Com o. povo palestino o-
core fenomeno semelhante,
atias, entre judeus e pates
tinos, ha mais semethanças
do que poderiamos supor. Po
vo dorjado concomitantemen=
te as imighações judaicas
paraa Palestina no gánat
do seculo XIX e neste secu-
Lo, o que tornoua tea
das palmeiras - antes quase
que desenta - em Lugar que
deveria abrigar dois povos
e dois nacionalismos.

Sendo prisioneiros 8
nesquicios geudais da socke
dade arabe (consequência da
dominação turca e do cotont
atismo europeu) e, ao mesmo
tempo, servindo de foguete
dos interesses de dinigen -
tes, que tiranizam as mas-
sas arabes, o povo patesti-
no não Loghou estabetecer
seu Estado Nacional a epoca
da criação de Tsnaek, como
previa a Pantilha de 29 de
novembro de 1947, e, com as
guernas que se seguiram, goi
netegado àcondição de negu |
giado e, não naro, explona-
do por sheiks do petroteo e
massacrados por "tinanetes"
sanguinanios (vide Hussein |
e o "Setembro Negro", * na
Jordânia, 'e Assad e o massa,
exe de Tel Zaatar, na 8 1ama
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MATANÇA
INSTITUCIONALIZADA

 

Recentemente foi exibida,em

São Paulo, a reprise do filme
"Johnny vai à guerra, de Dalton
Trumbo. Este filme mostra a to

tal indignação do diretor dian
te da matança e mutilação , in-
discriminadas de jovens recru

tados para defender a "Democra

cia” americana, durante a Pri-

meira Grande Guerra.

O "herói" do filme é um ra-
paz norte-americano comum, vi-

vendo uma vida comum e, portan

to, sem muitas perspectivas,

mas que tem uma Pátria para de
fender e um Ideal para resguar

dar. 4

Johnny vai à guerra e volta
horrivelmente mutilado,sem bra

ços, sem pernas, apenas com su

a mente, seu tronco e seus or-.

“disso,
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gaos genitais intactos. Apesar
nao o deixam morrer, em

bora este fosse o seu desejo ,

pois a eutanásia seria o reco-
úhecimento da barbari dade de

um sistema e de uma guerra que

deixou sem perspectiva alguma

um jovem sedento de vida.

Diante de tragédias como es
ta, que ocorreram aos milhares

durante as varias guerras que

já vivemos (somente nos primei

ros 50 anos deste século, 42,5
milhões de pessoas morreram em

117 guerras, sem falarmos dos

inúmeros mutilados ou seriamen

te prejudicados física e psico
logicamente) poderíamos pensar
por que não paramos com estas
atrocidades e pensamos em ou-

tras possibilidade de sobrevi-

vência?
Mas parece que os políticos

não estão pensando nisto...
Dum recente debate entre

Henry Kissinger - ex-secretá -
rio de Estado norte-americano-

e Raymond Aron - importante in

telectual francês - lemos, es-
tupefatos, o seguinte:

Kissinger: "Quando a URSS

tinha 75 mísseis SS-20 (de mé-
dio alcance) e nós, não, os so
viéticos disseram: há equili-
brio militar e tudo vai bem.

Quando eles tiveram 110, disse

ram que havia equilibrio mili-
tar. Agora, tem 353. Quanto ma

is acumulam, mais declaram que

há um equilíbrio militar, que
não deixarão romper.  Andropóv
acaba de repetir que a URSS ja

mais 50182828 perder uma vanta

gem adquirida. E é uma adver-
tência muito séria, que nos de
veria levar a tomar a decisão
de jamais deixá-los adquirir u
ma vantagem. As negociações
com os soviéticos não alcança-
rão exito, enquanto não hoúver  

DORA LANDA

desdobramento das armas nuclea

res. Os europeus, principalmen

te os que querem um acordo, de

veriam incentivar o desdobra -
mento.”

Aron: "A batalha não & es-
tratégica ou militar. É politi
ca ou moral. Será possivel con
vencer as opiniões européias
de que este desdobramento é ne

cessário, nao apenas para nos-
sa segurança, mas também para

uma nogociação eventual com os

soviéticos? Nenhuma negociação
será possível enquanto eles pu

derem contar com a intimida-

ção.”

Estes dois senhores têm ar-
gumentos tão veementes que é

possível terminarmos de ler a

transcrição do debate e sair-
mos inteiramente convencidos

de que se os soviéticos tem
353 58-20, os americanos devem

superá-los, construir mísseis

mais potentes para vencê-los
definitivamente, salvando, as-
sim, a tao famigerada democra-
cia.

Mas sabemos que este equi-
líbrio é um equilíbrio de lou-
cos, pois ninguém sobreviverá
ao confronto entre mísseis ato
micos. É um equilíbrio baseado
na morte potencial de todos os
seres humanos.

Os movimentos pacifistas eu

ropeus entenderam plenamente

esta questão e tentam pensar

em outros caminhos. Mas estes

dois senhores querem convencê-

los de que estão errados e de
que: os misseís são necessá-
rios. Esperemos que não os con
vençam, pois,do contrário, te-
rão destruído uma das |poucas
centelhas de lucidez e esperan

ça em nosso planeta. =
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GUETO DE VARSÓVIA

Este artigo foi escrito por
ocasião das comemorações do
409 aniversário do Levante do
Gueto de Varsóvia.Por questões
de espaço, não foi possível pu
blicã-lo em nosso suplemento
especial sobre o Levante.

Por que lembrar o Gueto de.
Varsóvia?

É justo lembrar,pois o Le-
vante do Gueto constitui uma
das partes mais impressionan-
tes e encorajadoras de nossa
História. De um lado, vemos o
sofrimento e as humi lhações in
descritíveis pelas quais pas-
sou o povo judeu e por outro,
vemos a atitude que um grupo
de jovens resolveu finalmente
assumir, negando-se a  conti-
nuar sendo somente objetos ,mas
transformando-se em sujeitos,
mesmo numa situação desespera-
dora, sem saida.

Foram vencidos fisicamente,
mas o impacto de sua historia
continua e deve continuar,pois
nao“implica somente numa vene-
ração da lembrança desses he-
rois, mas na necessidade de e-

laborar profundamente esses a-
contecimentos, de entender o

que houve e continuar o cami-
nho.

Tudo o que diz respeito ao

nazismo como as perseguiçoes a

judeus, os assassinatos,os cam

 

 

ERRAMOS::

Na foto de capa do nº 1 des

te jornal, onde se lia. "Em di

reçao àPaz Israel-Palestina”,

leia-se: "Em direção a paz is-

raelo-palestina"

Antes tande do que nunca:

Apesar do tempo decorrido ,

nunca & tarde para informarmos

que, apôs visitas a hospitais
e intensas pesquisas nos

pos 1967, executadas por enti

dades medicas internacionais :

ficqu constatado que não hou-

ve nenhuma tentativa de envene

mnamento maciço de população ci

vil, como chegou a ser insinua

do nela imprensa e referido no

artigo de assinatura de Fabio

Pugliesi no último numero des-
te jornal.

tér-

ritórios ocupados por Israel a   

1943— 1983
Acreditamos, porém, que seu

conteúdo transcende o fato em
si, pois diz respeito à ques-
tão do genocídio praticado em
nossos dias sob as formas mais
cruêis e sob vários pretextos,
e a necessidade imperiosa que

pos de concentração ou mesmo
os grupos de resistência e os
atos de solidariedade que to-

dos estes fatos despertaram,
compromete a coletividade ju-
daica, assim como outros povos
também.

Entendemos que esse compro-

metimento refere-se a dois pon

tos essenciais, aparentemente
contraditorios:

19 - a criação do Estado de
Israel e a luta pela sua sobre
vivência;

29 - a necessidade deuma a
titude e tomada de posição pe-
rante fatos políticos que atin
gem outros povos, outras mino-
rias, grupos e classes  soci-
ais. Nao podemos mais permane-
cer indiferentes e, muito me-
nos, contribuir de alguma ma-
neira com qualquer tipo de in-
justiça, discriminações, repres
soes ou perseguiçoes,onde quer
que aconteçam.

Em 1943, so havia um cami-
nho para as coletividades ‎]ט-
daicas tanto na Alemanha, como
em outros países. As frentes e
ram bem claras, nao havia du-

0

 

ESTHER LENHARD

se coloca aos judeus - por jã
terem sentido na pele esta ex-
periência - e a todos nôs de u
ma forma geral, de nos posicio
narmos politicamente diante de
le.

vida a respeito daquilo que es
tava certo ou errado na luta a
ser travada.

Em 1983, as decisoes quanto
ao caminho certo para os jude-
us que vivem na epoca atual,em
liberdade e depois da criação
do Estado de Israel, são bem

mais dificeis.

Salvaguardar a existência
do Estado de Israel, bem como

uma atitude eticaperante in-
justiças, repressões e discri-
minaçoes, nao sao elementos em
contradição, mas sim o caminho
a seguir. Existem muitas pos-
sibilidades de errar e ninguém
pode se arrogar o direito de
ser o dono da verdade. Desvios

são compreensíveis,perdoaveis.
O que & imprescindível,porêm,e
um esforço genuíno, uma vigi-
lância constante, um trabalho
arduo na procura de uma sinte-
se, sem preconceitos, sem a
criação de estereotipos, sem
comparações gratuitas.

isso o que devemos à lem-
brança das vítimas do nazismo
e dos combatentes do Gueto de
Varsovia.
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Um Notável Processo
de Desumanização

Chaim Shur, o editor-chefe da revista Newvutlook, escreveu este artigo durante o primei

ro mês da guerra no Libano. No seu relato, ele revela a sua crença em que valores

devem preceder a considerações políticas.

Um dos objetivos principais
do Exército de Israel no Liba
no era a destruição do posto
de comando da OLP. Devido ao
fato de o edifício onde funcio
nava o posto de comando estar
situado perto de outros edifi
cios onde civis moravam, era
necessário que se calculasse,
precisamente, a quantidade de

material explosivo a ser usada.
Alguns sustentavam que a quan
tidade de explosivos devia ser
suficiente para garantir a des
truição do posto de comando mes
mo que os edifícios vizinhos
também fossem atingidos.Outros;,
ao contrário, acreditavam que
os edifícios vizinhos não deve
riam ser destruídos, ou seja,
uma pequena quantidade de ex
plosivos deveria ser usada, cor
rendo-se o risco de que o pos
to de comando não fosse total
mente destruído.

O major-general David Elazar
que comandava a operaçãooptou
por usar uma quantida
de de explosivos: as vidas dos
civis não deveriam ser postas
em risco.

Num sábado, à tarde, eu es.
tava dirigindo para o norte do
país onde tomaria parte de uma
discussão num Kibbutz. O rádio
do carro estava ligado eo re
pôrter noticiava um pesado bom
bardeamento feito pelo IDF em
campos de refugiados (" campos
terroristas" era o termo usado
em Beirute. Nós, que vivemos

neste país, sabemos o que & um
campo de refugiados e jã vimos
a superpopulação que são esses
campos. ku nao sabia quantos
"terroristas" foram mortos nos
bombardeamentos, mas podia es|
timar que para cada "terroris
ta" morto, no mínimo cem civis

não combatentes tambêm haviam
tombado.

Mesmo que estes civis não
possam ser vistos exatamente
como nossos amigos, no passado,
nôs sempre soubemos como distinl
guir entre combatentes ativos 

e“não-combatentes. Esta distin
ção não existe mais. Hã um re
trocesso e estã ocorrendo um
processo de desumanização.

Esteprocesso de desumaniza
ção estã prejudicando muitos
que não são do nosso povo e,

fundamentalmente, corrompe e
distorce a configuração da so
ciedade israelense.

Quando, durante a discussão
no Kibbutz, eu me aventurei a
usar o termo "desumanizacão".
fui prevenido no sentido de me
dir minhas palavras. Eu havia
dito que conhecia muitos casos
em que nossos soldados coloca
ram em risco suas vidas para
prevenir danos às vidas dos ci
vis. Estive sempre atento a
atitudes como estas e, frequen

temente, elogiei estes compor

tamentos.

Mas, tive oportunidade de
presenciar, neste Kibbutz, o

testemanho de um jovem soldado
na unidade de combateque foi
recentemente enviado à Cisjor
dânia. Ele me disse: Nessa
atmosfera, Oprocesso de NE

nocerontização" é inevitável.
Diariamente, soldados caem vi |

timas dele.
Este soldado, sensivel e

com mente aberta, que recebeu

uma educação humanista no seu
Kibbutz, disse que não sabe
quanto tempo ele conseguirá re
-sistir a este processo. Ele

- teme que, mais cedo oumais tar

de, tornar-se-ã brutalizado.
Nesta guerra, como em outras

do passado, de nossos filhos
(deKibbutz) nas linhas de fren
te é muito grande em relação ao
resto da população como um to
do, e a porcentagem entre os
que caem & correspondentemente
grande. Esta é nossa culpa :
nôs os encaminhamos para o seu
dever e para defender o povo
judeu de seu fim, pondo em ris
co suas vidas, se isto for ne
cessário, para proteger a vida
de outros.

Nós, dos Kibbutzim, mais do  

morais

que cutros, e, certamente mais

do que aqueles que ditam "slo
gans" patrióticos nas praças
085 0188005, temoso direito mo
ral de exigir que o IDF retome
seu conteúdo humano.

Estou convicto de que digo
a mais pura verdade. Quero pro
teger o IDF daqueles que, por
seus feitos e pelo seu compor
tamento, hã muito tempo não res
peitam os valores findamentais
da vida humana.

5 muito cedo para especular
sobre as consequências da inva
são do Líbano, mas, a ferida
espiritual que estagerra dei
xou em nosso povo não cicatri
zarã tão cedo.

Artigo retirado da revista
Newoutlook Middle East Monthly
de novembro/dezembro - 1982.

Tradução: Dora Landa

Oprocesso de "rinocerontiza-
ção e inevitavel. Diariamente,
soldados caem vitimas dele.

-
      



 

 

O ANJO DA MORTE
Ninguém sabe ao certo quando

foi criado. Uns dizem que desde
O começoda criação, outros sao
de opinião de que seu aparecimen
to data de logo apõso pecado de
Adão e Eva, ao comerem da árvore
do conhecimento.

De sua existência poucos du
vidam.Ninguêm exige provas ‎,ןסס-
is todos temem sua simples pre
sença.0s que dizem tê-lo visto
e permanecido no mundo dos vi-
vos jamais se esquecem dele.Hã
os que lutam contra ele, 8
inglória com cartas marcadas, e
hã os que a ele se entregam sem
resistir.

Na história dos povos 6 uma
constante. Na de Israel 6 tam
bém um enigma. Aliado no episo
dio do êxodo, quando ceifou 8
vida dos primogênitos egipcios
poupando os filhos de Israel,
inimigo ferrenho em outros mo
mentos quando levou para o outro
lado comunidades inteiras 1
xando-nos órfãos e desamparados.
Nenhum de nôs parece capaz de
perceber os momentos de seu re
pouso ou de atividade febril,
2826-10 parece a atividade in
glória de perscrutar-se os de
signos da providência.

Hã algo que creio podemos per
ceber neste anjo singular; sua
capacidade de adaptação aos tem
pos modernos. Talvez esta vanta
gem que possue em relação aos
seus companheiros angelicais ex
plique o seu estrondoso sucesso
e o ostracismo a que foram rele
gados os demais membros das hos
tes celestiais. Na sociedade de  

FRANCISCO MORENO DE CARVALHO

massas em que vivemos, onde nos
& exigido um grau elevado de
produtividade, o Anjo da morte
não fica8, cumpre sua fun

ção ceifando vidas em massa e
com precisão espantosa. Como
consegue isto sózinho, sem aju
dantes e operários ê uma dúvida
que todo capitalista daria a vi
da para descobrir.

Não apenas sua produtivida-
de aumentou, não foi alterada
somente a quantidade, mas sim
a qualidade de sua ação.A mor-
te deixou de ser a ida para
outro mundo, ela esgueirou-se
pela porta da criação e inse-
riu-se no mundo dos vivos. A
cada dia cruzamos, nas ruas,
nas praias, nos clubes, com le
giões de mortos-vivos. Pessoas
cujas existências perderam Oo
carâter transcendente do homem,
que nos obriga a criar emoldar
este planeta para nele viver
em paz e em harmonia com a na
tureza, esta mãe bondosa que
tudo nos dã e que estã sendo im
petuosamente destruída.

Enganam-se aqueles judeus
que crêem que, após Auschwitz,
a sêde do anjo da morte apla
cou-se, e que a morte deixou

de rondar a casa de Israel.

Auschwitz foi apenas O pico de

um longo processo. O reves so-

frido pelo anjo da morte quan-

do a geração dos pioneiros
transformou o deserto em campos
floridos, uma língua morta em
idioma moderno e deu alento e
esperança a um povo faminto e  

desesperado, estã sendo desfor
rado por ele que introduz a
guerra e a destruição onde de
veria haver solidariedade en
tre dois povos donos da mesma
terra.

Escuto sem acreditar, da bo
ca de judeus que am Israel,que
não haverã paz no Oriente Me
dio, que nosso destino & viver

pela espaca. Estranho amor que
leva à destruição.

Quando o povo que sempre lu
tou pela Lei se submete a espa
da, fazendo dela não a arma pa
ra sua defesa mas seu meio de
vida, é porque o anjo da mor
te penetrou no seu seio e oO
leva ao extermínio. Expulsá-lo
e substituí-lo pela vida ‎תפס
& apenas um luxo de inte

lectuais, mas um dever de cada

homem e mulher que pretende ser
mais do que wm amontoado de pro
teinas, gorduras, carboidratos.
e sais minerais para tornar-se
senhor e agente de sua própria
história.

Compreender que sô a paz
garante nossa segurança, que

sô o diálogo a contrôi, nunca
o chauvinismo desenfreado do

"Grande Israel" e nem o suici
dio nacional do anti-sionismo

pseudo-esquerdista, & o passo
decisivo para deixarmos de ter
o anjo da morte como aliado ou
inimigo, mas para termos a nôs
e a todo o gênero humano mm
convívio fraterno. Ee

 

       
  

    
 

 

 

 



 

 

  

   

         

   

   

              

 
 

Segundo respeita-
dos cientistas, pou-

cos  decênios
aumenta gradativo

da poluição demons-
trariam que ela re-
presentava um bem, e
não um mal.

Sustentaram que,a

pôs esse tempo,a ter
ra estaria tao conta
minada quanto se ne-
la houvesse ocorrido
um conflito atômico,
e, graças a isso, a

humanidade, pela for
ça do hábito, alcan-
08218 completa  imu-
nidade em relação a-
os efeitos de uma

guerra huclear.
Essa tese, contu-

do, jamais foi com
provada: alguém aper
tou um certo botão
antes e,em consequên
cia, inumeráveis co-
gumelos radioativos
cobriram o globo, cau
sando a devastação
final.

Com tantas lutas

Para o profeta I-
saias, olhar o pre-
sente nada mais e do
que olhar para o fu-

turo. Isaías & o pro-
feta da histôria. Do
presente,o seu olhar
se espalha e se apro
funda em todos os
tempos futuros. Sua
história não ê 86 8
história do seu po-
vo; do povo judeu, de
Israel, A história 6
de todos os homens .
Quando falamos em
história, falamos em
humanidade, O profe-
ta é profundamente
humano, O começo da
história vem com o
homem. A finalidade
da história ê o ho-
mem. Um homem volta-
do ao seu criador e
que carrega consigo,
no mais profundo do
seu eu,esse criador.
Para o profeta, a me
ta da história & O
Criador, o reino de
Deus. Quer dizer que
Isaías profetiza a
vinda do Messias,que

| Significa o ungido.O

a Pas

entre países,com tan
ta bomba em estoque,
com tanta neurose 8

solta, o que aconte-
ceu era, estatistica

mente, inevitável; er
ra, porêm, quem pen-
sa que o fim se deu
igualmente em todos
lugares: mesmo en-
tão, distinções se
fizeram perceber.

Nos Estados  Uni-
dos, por exemplo, a-
companharam-se os fa
tos de uma forma ti-
pica de sociedade
pôs-industrial: tudo
foi televisionado, a
cores, e superaram -
se os recordes de au
diência para reporta
gens ao vivo. É pena
que os Índices cor-
respondentes nunca
tenham sido publica-
dos.

Jã na Rússia, nin
guêm foi autorizado
a acreditar no que
se passava: os maio-
res teoricos do ma-

6 c he

terialismo dialético
decretaram a impossi
bilidade do evento .
Os que tentaram di-
vulgar a dimensão re
al da catãâstrofe, fo
ram acusados de "su-
jos revisionistas" e
julgados (rapidamen-
te, muito rapidamen-
te) e internados em
hospícios onde, devi
do às circunstâncias
não permaneceram por
muito tempo.

Em Biafra, o fim

do mundo não consti-
tuiu novidade; ali,

ele acabara anterior
mente. Não houve pã-
nico, nem espanto, ja
que havia absoluta
falta de gente para
isso,

No Oriente Médio,
a hecatombe interrom
peu dois ataques: O
dos israelenses, que
buscavam recuperar a
Tel-Aviv, e o dos si
rios, que tentavam a

reconquista de Damas

PROFETA DA PA
Messias não & Deus e
nem é filho de Deus,
ê sô e exclusivamen-
te um homem. Um ho-

mem perfeito que go-
vernarã no final dos
tempos.

O profeta faz a
seguinte descrição :
"E sairã um ramo do
tronco de Ishai"(XI,
1). Ishai foi o pai
do rei David, portan
to, o Messias sera
um descendente de Da

vid, por esse motivo
ê que se diz "o Mes-
sias, filho de Da-
vid", não é um Deus,
simplesmente um ho-
mem de carne e osso
como todos nôs. Con-
tinuando, diz o pro-
feta: "E 88128 ‎טח ra
mo do tronco de Isha
i, e de suas raízes
florescerã um broto.
E descerã sobre ele
o espiríto de Deus,
espirito de sabedori
a e compreensão, es-
piríto de inteligên-
cia e de valor, espi
ríto de conhecimento
e temor de Deus,E es
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tarã mergulhado mo
temor de Deus e não
julgarã de acordo
com a visão de sseus
olhos, nem exortarã
dea acordo com o que
ouçam seus ouvidos.E

julgarã com justiça
os pobres, e exorta-
rã com equidade 8
desamparados... (XI,
1-4(.

Esse Messias, des

crito pelo profeta ,
nada mais & do que
um rei, justo, um go-

vernante justo, ou u
ma totalidade de go-
vernos justa.Ele vai
mais além e procura
dentro de sua metafi
sica uma unicidade e
totalidade da cria-
ção de Deus. Não (8
sô homem, mas todos

os seres viventes.Su
a paz sô sera possi=
vel dentro de uma
harmonia universal ,
consequência da Jus-
tiça entre os homens
e os seres vivos, os

animais e plantas.
Diz o profeta; "E

morarã o lobo com o

Baran

co.
O apocalipse cons

titui-se no segundo

acontecimento em or-
dem de importância ,
na sofisticada Euro-
pa: o primeiro fora
a admissão da China
no Mercado Comum Eu-

ropeu.
Tudo isso

to mais eu captei em
imagem tridimensio -

nal e som quadrafôni
co, atravês de com-

plexo e poderoso e-
quipamento de recep-
ção áudio-visual. Sô
nao consegui desco-
brir quem começou a
confusão. Mas,agora,
o quê importa?0 que
eu queria saber real

mente é o que eu fa-
ço? O que eu faço da
qui para frente? Is-

so lã era hora de me
mandarem, o primeiro

e, pelo jeito, único
homem, a .Marte?2:

(extraído do livro:
"As minhocas flores-
cem de madrugada")

Lutz Dounado
cordeiro e o tigre
se deitara junto ao
cabrito, e o bezerro
e o leão pastarão

“juntos, juntos jaze-
rao seus filhos,
tanto o leão como
boi comerão palha,
a criança de peito
rã brincar sobre
cova da 8501866, 6
pequeno estenderã su
a mão sobre a caver-
na da serpente. Nao
farão dano,nem des-
truirão em todo o me
u monte sagrado.E se

encherã de conheci-
mento de Deus como
as âguas que cobrem
o mar" (XI, 6-9). Pa
ra ele, esses tempos
do Messias,são tem-
pos de paz e harmo-
nia, mas a isso sô
poderemos chegar
quando uma consciens:
cia côsmica-univer-
Sal seja criada, e o
homem saiba respei-
tar outro homem e tu
do que estiver em se
u redor, Pa
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